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Durante o ano associativo de 2017 a Secção de Pré­
‑História realizou diversas actividades com distintos 
objectivos. Trata‑se do terceiro ano do triénio que 
se iniciou a 15 de Abril de 2015.

Seguindo a linha de acção que tem caracteriza­
do esta secção, deu‑se continuidade à realização de 
conferências periódicas e de colóquios temáticos, 
sobre os mais variados temas da Arqueologia Pré e 
Proto‑histórica, quer em Portugal quer no estrangei­
ro. Os conferencistas correspondem tanto a investi­
gadores com vasta experiência, como jovens arque­
ólogos que apresentaram os principais resultados 
da sua investigação. 

Este ano marca o início do ciclo de conferências 
intitulado “Arqueólogos Portugueses pelo Mundo” 
onde, além de questões científicas, se procurou a 
partilha de experiências em distintos contextos pro­
fissionais e académicos.

Em 2017, a actividade principal da Secção de 
Pré‑História centrou‑se no projecto de investigação 
“Vila Nova de São Pedro, de novo – no 3º milénio” 
(VNSP3000), onde, juntamente, com a Direcção da 
AAP, se iniciou um conjunto de actividades tendo 
em vista a persecução dos objectivos propostos. 

Foram realizadas as seguintes Conferências perió-
dicas:

– 19 de Janeiro – conferência de Francisco Almeida 
intitulada: “Quem não tem cão, caça com gato: 
Fotogrametria e Ciência Cidadã no âmbito do 
estudo, protecção e divulgação do Património 
Aborígene do Estado de Victoria, Austrália”

– 16 de Fevereiro – conferência de Álvaro Pereira 
intitulada: “A razão da diferença”

– 14 de Março – conferência de Diana Nukushina 
intitulada: “Por uma Arqueologia mais Pública: 
exemplos em França e no Japão”

– 6 de Junho – conferência de Ana Elisabete Pires 
intitulada: “Problemas e resultados em Zooar­
queogenética”.

Mariana Diniz, César Neves, Andrea Martins
Direcção

Figura 1 – Auditório do Museu Arqueológico do Carmo – assis­
tência de uma das conferências periódicas.
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No dia 14 de Outubro foi dado apoio ao coló­
quio intitulado “Fragmentação e deposições na Pré­
‑História recente e Proto‑História de Portugal”, orga­
nizado pelo Núcleo de Investigação Arqueológica 
(NIA) da empresa Era Arqueologia, tendo a Presi­
dente da Secção de Pré‑História (MD) apresentado 
a conferência de encerramento do encontro.

Relativamente ao Projecto de Investigação “Vila 
Nova de São Pedro, de novo – no 3º milénio”, do 
qual os membros da direcção da Secção de Pré­
‑História fazem parte, os trabalhos desenvolvidos 
em 2017 abrangeram variadas vertentes:
1 – Iniciou‑se o tratamento dos materiais arqueoló­

gicos de Vila Nova de São Pedro que se encon­
tram depositados nas reservas do Museu Arque­
ológico do Carmo, num trabalho que contou 
com a colaboração de alunos de Licenciatura 
em Arqueologia da Faculdade de Letras da Uni­
versidade de Lisboa;

2 – Efectou‑se a reunião de toda a bibliografia rela­
tiva a Vila Nova de São Pedro e aos trabalhos aí 
realizados, tendo esta tarefa sido realizada com 
o apoio imprescindível do bibliotecário da As­
sociação dos Arqueólogos Portugueses;

3 – Elaboração de Projecto de Investigação Cientí­
fica e Desenvolvimento Tecnológico no âmbito 
do Programa Operacional Competitividade e 
Internacionalização – Compete 2020 – apresen­
tando o projecto intitulado: “Vila Nova de São 

Pedro – past and present, tribes and territoires”. 
Projecto que engloba diversas instituições, no­
meadamente a Associação dos Arqueólogos 
Portugueses, UNIARQ – Centro de Arqueolo­
gia, FLUL e IGOT, prevendo também colabo­
ração com as entidades locais – Câmara Muni­
cipal da Azambuja e União das Freguesias de 
Manique do Intendente, Vila Nova de São Pe­
dro e Maçussa;

4 – Intervenção arqueológica no povoado de Vila 
Nova de São Pedro – realização da 1ª campanha 
de trabalhos de campo do projecto VNSP 3000, 
que decorreu entre os dias 3 e 21 de Julho de 
2017. Estes trabalhos foram coordenados pelos 
responsáveis científicos do PIPA e PATA submeti­
do e aprovado pela DGPC (Andrea Martins, José 
Morais Arnaud, Mariana Diniz e César Neves), 
com a colaboração de 10 alunos da Licenciatura 
e Mestrado em Arqueologia da FLUL. A primei­
ra campanha teve o apoio logístico da Associa­
ção dos Arqueólogos Portugueses, da União 
das Freguesias de Manique do Intendente, Vila 
Nova de São Pedro e Maçussa, da Câmara Mu­
nicipal da Azambuja, da UNIARQ e da Fundação 
para a Ciência e Tecnologia (FCT);

5 – Apresentação e divulgação resultados:
• Acompanhamento de visitas escolares – alunos 

do 1º ciclo da escola da Azambuja – ao povoado 
de Vila Nova de São Pedro e ao Museu Arqueo­
lógico do Carmo;

• Dia Aberto em Vila Nova de São Pedro – 19 de 
Julho – com a realização de visitas guiadas e ac­
tividades de Arqueologia Experimental (a cargo 
de Pedro Cura da Prehistoric Skils Events);

• Conferência: “Vila Nova de São Pedro (Azambu­
ja), no 3º milénio, um sítio calcolítico no ocidente 
peninsular – contributos para um debate”, no 
II Congresso da Associação dos Arqueólogos 
Portugueses – 24 de Novembro de 2017;

• Conferência: “Vila Nova de São Pedro, de novo, 
no 3º milénio – VNSP 3000, Trabalhos arqueo­
lógicos de 2017”, conferência promovida pela 
Secção de Pré‑História da AAP – dia 23 de Janei­
ro de 2018;

Figura 2 – Trabalhos de campo no povoado de Vila Nova de São 
Pedro.
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5 – Publicações:
• DINIZ, Mariana; MARTINS, Andrea; NEVES, Cé­

sar; ARNAUD, José Morais (2017) – Vila Nova de 
São Pedro (Azambuja), no 3º milénio, um sítio 
calcolítico no ocidente peninsular – contributos 
para um debate, Arnaud, José e Martins, Andrea 
(Coord.) – Arqueologia em Portugal 2017 – Esta­
do da Questão – Textos, Associação dos Arqueó­
logos Portugueses, Lisboa, p.591‑604.

• ARNAUD, José; DINIZ, Mariana; NEVES, César; 
MARTINS, Andrea (2017) – Vila Nova de São 
Pedro, de novo no 3º milénio – novas interpre­
tações e novo projecto, Arqueologia e História, 
Revista da Associação dos Arqueólogos Portu­
gueses, 66‑67, Associação dos Arqueólogos 
Portugueses, Lisboa, p. 7‑17.

A Secção de Pré‑História, nomeadamente a sua 
presidente – Mariana Diniz – e secretária – Andrea 
Martins – participaram activamente na preparação 
e realização do II Congresso da Associação dos 
Arqueológos Portugueses, que decorreu em No­
vembro de 2017, tendo feito parte da Comissão 
Executiva. Estas tarefas decorreram entre Janeiro e 
Novembro de 2017, ocupando parte substancial do 
tempo que, em outro contexto, estaria destinado às 
actividades da Secção de Pré‑História.

No decorrer de 2017, uma das acções da Sec­
ção de Pré‑História foi a manutenção dos canais de 
comunicação associados à AAP, nomeadamente do 

perfil do facebook da Secção de Pré‑História, onde 
além da divulgação de todas as actividades realiza­
das no seio da AAP, foi igualmente feita a difusão e 
debate de diversos temas e problemáticas relacio­
nadas com a Pré‑História e Arqueologia em geral, 
quer no nosso território, quer em outros países.

Como parte integrante da AAP e assumindo a 
importância e peso que actividade associativa tem 
para o crescimento da instituição, a Secção de Pré­
‑História manteve como objectivo para 2017 a an­
gariação de novos sócios para a AAP.

Lisboa, Fevereiro de 2019

Figura 3 – Acompanhamento da visita dos alunos do 1º ciclo de 
escolas da Azambuja ao Museu Arqueológico do Carmo – sala 
de Vila Nova de São Pedro.

Figura 4 – Visita a Vila Nova de São Pedro integrada no II Congresso da Associação dos Arqueólogos Portugueses.
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